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Otimização das Práticas de Manejo da Adubação 
Verde e do Controle da Antracnose para Produção 
de Feijão na Agricultura de Base Ecológica1

O feijão possui uma importância estratégica no Brasil e no Rio Grande do Sul, 
como cultura básica da agricultura familiar e na alimentação da população 
urbana. A área cultivada no país encontra-se em torno de 1,655 milhão de 
hectares, com produtividade média de 1.400 kg ha-1 e volume de produção de 
2,263 milhões de toneladas. Entretanto, somado ao feijão-caupi (Vigna ungui-
culata), alcança volume de produção de 3,104 milhões de toneladas, o que 
praticamente garante o abastecimento do mercado interno (Conab, 2021). No 
Rio Grande do Sul, o feijão ocupa uma área de aproximadamente 100 mil ha, 
com produtividade de 1.400 kg ha-1, resultando em volume de produção de 
140 mil toneladas (Emater/RS, 2021). Contudo, pode alcançar 1.927 kg ha-1 
em cultivares de grão preto na safra de primavera (Conab, 2021). De forma 
análoga à situação nacional, a área de cultivo do feijão apresenta-se variável, 
dependendo do ano e das condições do mercado interno e externo. Percebe-
se, no entanto, redução da área cultivada ao longo dos últimos anos, mas 
sem diminuição drástica no volume produzido, devido ao aumento na produ-
tividade das lavouras. 

As práticas de manejo dos tratos culturais utilizadas para produção de feijão 
vêm se modificando ao longo do tempo, com clara sinalização para o uso de 
tecnologias com baixo impacto nos agroecossistemas e de base ecológica, 
mas com rendimento de grãos compatível com a produção convencional. Os 
sistemas de base ecológica representam uma evolução frente à agricultura 
convencional, mediante a utilização de insumos renováveis e práticas de 
manejo amigáveis ao meio ambiente, para a produção desses alimentos de 
alto valor nutricional. A produção ecológica tem como norma a restrição para 
utilização de determinados insumos no processo produtivo, sendo que as 
práticas de manejo se tornam um componente essencial, numa realidade de 
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menor utilização de mão de obra na agricultura. A cultura do feijão é exigente 
em adubação, principalmente em macro e micronutrientes, os quais devem 
ser empregados de modo a estar prontamente disponíveis, devido ao ciclo 
curto  (Rosolem, 1997). Nesse contexto, são necessários mais estudos foca-
dos na produção de base ecológica. Em diagnóstico de uso de tecnologias, 
evidenciou-se o alto rendimento de feijão com uso da adubação verde e da 
orgânica, estratégias praticadas em larga escala por produtores convencio-
nais, agroecológicos, bem como os que estão em transição (Bevilaqua et al., 
2021).

A adubação verde pode ser definida como a planta cultivada, ou não, de 
preferência leguminosa (devido à capacidade de fixação biológica do nitrogê-
nio), com a finalidade de elevar a qualidade e produtividade do uso do solo 
com sua massa vegetal, produzida no local ou trazida de fora (Calegari et al., 
1993). A adubação verde pode ser associada a diversas técnicas de conser-
vação do solo para combater a erosão, em caso de cultivo intensivo em deter-
minadas áreas (Wutke; Ambrosano, 2007). Tradicionalmente, são utilizadas 
plantas de cobertura de inverno, em antecessão ao feijão e milho. Porém, 
nos últimos anos, tem crescido a utilização complementar de coberturas de 
verão, pois essas podem apresentar maior capacidade de produção de bio-
massa e fixação de nitrogênio. Além de propiciar rendimentos adequados, as 
práticas conduzem a um aumento da biodiversidade na lavoura, fundamental 
para o manejo integrado de pragas e doenças. A adubação verde passa ser  
importante, sobretudo, pelo auxílio na recuperação da fertilidade do solo e, 
embora seja adotada por muitos agricultores, ainda é ignorada pela maioria. 
As causas estão relacionadas geralmente à falta de informações técnicas de 
manejo e à baixa oferta de sementes das diversas espécies usadas na práti-
ca de adubação verde, principalmente para verão.

Por outro lado, a antracnose, principal doença do feijão, causa grandes per-
das na produtividade da lavoura e é considerada de difícil controle. No en-
tanto, os danos ocasionados por doenças podem ocorrer dentro de certos li-
mites considerados aceitáveis, de modo que não haja prejuízos significativos 
à cultura (Van Der Plank, 1968). O conjunto de práticas de base ecológica 
apresentadas nesta publicação relacionam-se ao aumento da resistência das 
plantas às doenças, sendo que as cultivares de feijão da Embrapa Clima 
Temperado foram desenvolvidas com diversas características agronômicas 
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que as tornam adaptadas a esses tipos de sistemas de cultivo, com adequa-
do rendimento de grãos e resistência à antracnose (Antunes et al., 2017). 
A utilização das práticas ecológicas de controle de doenças podem garantir 
uma adequada produtividade da lavoura, com baixo impacto ambiental, além 
de custos de produção inferiores ao cultivo convencional. Os agricultores têm 
utilizado uma grande diversidade desses insumos, como por exemplo os bio-
fertilizantes (Gonçalves et al., 2008) e caldas protetoras (Schwengber et al., 
2007), os quais têm sido objeto pesquisas visando avaliar as suas caracterís-
ticas e a sua utilização.

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar um conjunto de 
práticas de manejo da adubação verde e de controle de antracnose para ob-
tenção de rendimento de grãos de feijão compatível com o sistema de  cultivo 
convencional no Rio Grande do Sul, utilizando métodos de base ecológica.

Otimização de práticas de manejo da adubação verde

A produção de feijão que propicie alto rendimento de grãos requer a adoção 
de diversas práticas conservacionistas básicas, tais como: rotação de cultu-
ras, adubação verde e o sistema plantio direto (Comissão..., 2007). Percebe-
se que, para a adoção do plantio direto, a utilização de plantas de cobertura 
antecedendo o cultivo do feijão, bem como as demais culturas, é uma prática 
fundamental (Wutke; Ambrosano, 2007). Nesse sentido, as principais culturas 
utilizadas em antecessão ao feijão são culturas de inverno, e para se obter 
melhor êxito geralmente recomenda-se o consórcio de duas ou mais espé-
cies. Entretanto, conforme se observa na Tabela 1, percebe-se um conjunto 
abrangente de possibilidades para adubação verde, as quais podem ser se-
lecionadas de acordo com as condições de clima e solo local. 

Na seleção das espécies de adubos verdes, algumas características são es-
pecialmente importantes, tais como:

• rusticidade das plantas, sendo resistentes ao baixo pH e fertilidade do 
solo, como centeio; 
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• crescimento rápido para cobertura do solo, como nabo forrageiro;

• utilização de espécies que tenham duplo propósito nas quais possa ha-
ver a utilização da biomassa para o forrageamento animal e produção 
de grãos para o consumo, como feijão-miúdo e centeio; 

• possibilidade de produção de sementes e/ou que a espécie possua uma 
boa capacidade de ressemeadura natural, como trevo vesiculoso. 

Tabela 1. Plantas de cobertura de inverno e verão utilizadas para o cultivo de 
feijão em sucessão. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Espécie Nome 
científico

Ciclo
dias

Biomassa 
seca

N fixado/
reciclado Observação

Kg ha-1

Semeadura outono-inverno
Aveia 
amarela1

Avena 
byzantina 130 5.500 - Múltiplo propósito

Aveia 
preta2 Avena strigosa 120 5.500 - -

Azevém2 Lolium 
multiflorum 130 4.000 - Boa ressemeadura 

natural

Centeio3 Secale cereale 130 5.000 -

Múltiplo propósito; 
desenvolvimento 
em solo ácido e de 
baixa fertilidade.

Chicharo Lathyrus 
sativus 130 4.000 200

Alta qualidade da 
forragem; adaptado 
solo úmido; múltiplo 
propósito.

Ervilha 
forrageira3 Pisum sativum 130 4.000 200

Alta qualidade da 
forragem; múltiplo 
propósito.

Ervilhaca1 Vicia sativa 130 4.000 100 -
Nabo 
forrageiro1

Raphanus 
sativus 110 4.500 100 Pode tornar-se 

invasora.
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Espécie Nome 
científico

Ciclo
dias

Biomassa 
seca

N fixado/
reciclado Observação

Kg ha-1

Semeadura outono-inverno

Trevo 
vesiculoso

Trifolium 
vesiculosum 150 4.000 100

Boa ressemeadura 
natural; 
crescimento inicial 
lento; forragem de 
alta qualidade.

Tremoço 
branco1 Lupinus album 120 4.000 200 Consumo do grão

Semeadura primavera-verão

Crotalária4 Crotalaria 
spectabilis 120 6.000 200 Controle de 

nematoides

Crotalária4 C.juncea 160 14.000 450 Controla tiririca e 
grama-seda.

Feijão 
arroz

Vigna 
angularis 130 5.400 280

Adaptado a solo 
úmido; múltiplo 
propósito.

Feijão-
miúdo3

Vigna 
unguiculata 150 9.200 340

Boa recuperação 
ao corte; múltiplo 
propósito.

Feijão-de-
porco4

Canavalia 
ensiformes 120 5.500 160 Controla tiririca e 

grama-seda

Lab-lab4 Dolichos lab-
lab 180 9.000 180

Boa recuperação 
ao corte; múltiplo 
propósito.

Milheto Pennisetum 
americanum 100 7.000 -

Boa recuperação 
ao corte; múltiplo 
propósito.

1Calegari et al,1993; 2Santos et al., 2002; 3Bevilaqua et al., 2008; 4Wutke;Ambrosano, 2007.

As principais culturas para adubação verde utilizadas em pré-semeadura de 
feijão têm sido o consórcio de aveia preta (Avena strigosa) e ervilhaca (Vicia 
sativa), as quais devem ser semeadas entre abril e maio, de acordo com 
a região, utilizando respectivamente 80 kg ha-1 e 40 kg ha-1 de sementes 
(Comissão..., 2007). Segundo Wutke; Ambrosano (2007), as leguminosas 
possuem relação C/N ao redor de 20, enquanto em gramíneas tal relação 
fica ao redor de 40. No consórcio, as gramíneas, pela alta relação C/N pos-
suem decomposição mais lenta, propiciando a manutenção de uma cobertura 
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adequada do solo e o controle de plantas espontâneas por mais tempo, ao 
passo que as leguminosas apresentam rápida decomposição da biomassa e 
liberação dos nutrientes. A utilização de consórcio de braquiária e crotalárias 
aumenta o rendimento de grãos de soja, quando cultivado em sucessão ao 
longo de três anos, bem como permite observar uma redução de plantas es-
pontâneas na lavoura (Machado; Garcia, 2021).

Como percebe-se, são utilizadas plantas pertencentes principalmente a duas 
famílias botânicas: gramíneas (poáceas) e leguminosas (fabáceas), porém 
plantas de outras famílias podem ser utilizadas, propiciando um consórcio 
vantajoso. Na referida tabela, observam-se diversas culturas utilizadas no 
inverno, como centeio, azevém e nabo forrageiro; nesse aspecto, tem-se ob-
servado um crescente uso do centeio no consórcio de plantas. Essa planta 
apresenta diversas vantagens em relação à aveia preta, tais como: maior 
produção de biomassa, precocidade, bom crescimento em solos ácidos e 
de baixa fertilidade, alelopatia a diversas plantas espontâneas, entre outras; 
consequentemente, o seu uso deve aumentar nos próximos anos (Bevilaqua 
et al., 2008). Nesse contexto, as indicações de densidade de semeadura para 
as diferentes culturas estão apresentadas na Tabela 2.

A semeadura do feijão na região de clima temperado pode ser realizada em 
duas épocas: a) safra (1ª safra) quando é realizada na primavera, em setem-
bro/outubro; ou b) safrinha (2ª safra), no verão, em janeiro e fevereiro, de 
acordo com o Zoneamento Agroclimático (Comissão..., 2007). O cultivo de 
feijão na safrinha tem crescido na região Sul, o que gerar impactos, devido às 
características das cultivares e das práticas de manejo utilizadas, pois esse 
tipo de cultivo requer plantas que tenham ciclo compatíveis com o período de 
primavera-verão, nos quais a cobertura do solo precisa estender-se até janei-
ro e fevereiro. Dentre os tipos de plantas de adubação verde de verão mais 
utilizados, podem ser citados: crotalária juncea, crotalária espectabilis e fei-
jão-de-porco, pois os de ciclo precoce favorecem a inserção nos sistemas de 
cultivo com rotação e sucessão de culturas para região do Cerrado (Teodoro 
et al., 2011). Segundo Wutke; Ambrosano (2007), a adubação verde de verão 
tornou-se especialmente importante em virtude de maior capacidade de pro-
dução de biomassa e de fixação de nitrogênio. 
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Tabela 2. Recomendações técnicas para semeadura das principais espécies 
utilizadas na adubação verde de inverno e verão para a região Sul do Brasil. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Espécie Nome científico Semente 
kg/ha

Número de 
sementes/

metro

Espaçamento 
entre linhas 

(m)
Aveia preta Avena strigosa 80 70 0,2
Centeio Secale cereale 60 70 0,2
Ervilha Pisum sativum 50 30 0,5
Ervilhaca Vicia sativa 50 30 0,5
Nabo forrageiro Raphanus sativus 15 30 0,3
Feijão-miúdo Vigna unguiculata 50 10 0,5
Feijão-arroz Vigna umbellata 35 10 0,5

Milheto Pennisetum 
americanum 15 70 0,4

Feijão-de-porco Canavalia 
ensiformes 100 5 0,5

Crotalaria Crotalaria juncea 30 5 0,5

Crotalaria Crotalaria 
spectabilis 15 15 0,5

Segundo Teodoro et al. (2011), a melhor época para manejar as plantas para 
adubação verde é na fase de floração, por apresentarem o maior rendimen-
to de biomassa. Pode-se utilizar diversos equipamentos na operação, tais 
como: rolo-faca, picador de palha, roçadeira ou mesmo a grade aradora, sen-
do que a preferência recai sobre o rolo-faca (Wutke; Ambrosano, 2007). Essa 
operação permite a derrubada da massa verde, colocando-a em contato com 
o solo, na forma de pedaços que garantam uma decomposição mais lenta. 
Segundo os autores, a grade aradora não deve ser utilizada, devido ao enter-
rio da biomassa, o que não é desejado no sistema plantio direto. Teodoro et 
al. (2011), analisando diversas espécies de verão no cerrado, como crotalá-
rias e feijão-de-porco, entre outras, concluíram que o manejo das legumino-
sas no período do florescimento é o mais recomendado, para se ter o maior 
aporte de N, P e K aos agroecossistemas.



C. spectabilis pode produzir 6 t ha-1 de biomassa seca na fase de floresci-
mento e permitir a incorporação, em média, de 200 kg ha-1 de N, destacan-
do-se também na mobilização do K no solo, com produtividade aproximada 
85 kg ha-1 na região do  Cerrado brasileiro, na época das águas (Teodoro et 
al., 2011). Segundo os autores, plantas como C. spectabilis e feijão-de-por-
co promovem o acréscimo de nitrogênio ao solo, pois produzem biomassa 
com baixa relação C/N, porém melhoram a cobertura do solo e o controle de 
plantas espontâneas no consórcio com milheto. Já o feijão-miúdo foi capaz 
de reciclar 350 kg ha-1 de nitrogênio em condições de Pelotas-RS, no sistema 
orgânico (Bevilaqua et al., 2008), enquanto outras espécies, como C. juncea, 
podem alcançar valores ainda maiores. 

A produção de forragem pode ser aumentada na entressafra por meio do 
consórcio de plantas fixadoras de N com as de gramíneas forrageiras, além 
de reduzir a massa de plantas daninhas na área de cultivo (Machado; Garcia, 
2021).  Nesse contexto, as crotalárias têm ganhado importância, por possuí-
rem efeito supressor sobre a maioria das espécies de nematoides do solo, 
por serem más hospedeiras para esse parasita (Cruz et al., 2020). Essas le-
guminosas são consideradas as mais eficientes na redução da população da 
maior parte das espécies de nematoides, com destaque para os de galhas, 
de cisto e das lesões radiculares (Martins et al.,  2019). 

Otimização do manejo no controle da antracnose

A antracnose é a principal doença que ocasiona prejuízos econômicos no 
feijão, sendo causada pelo fungo  Colletotrichum lindemuthianum (Dalla Pria; 
Silva, 2018). Segundo os autores, o fungo se desenvolve em temperaturas 
entre 13 oC e 27 oC, sendo o seu ótimo 17 oC; para seu desenvolvimento, é 
necessário haver água livre sobre as folhas ou umidade relativa superior a 
92%. As principais práticas para o controle da doença são de caráter pre-
ventivo e integradas:  uso de sementes de boa qualidade fitossanitária, eli-
minação de restos culturais que podem servir de fonte de inóculo para novos 
plantios, eliminação de plantas voluntárias hospedeiras, rotação de cultura e 
uso de variedades resistentes. A redução da presença do inóculo e a esco-
lha da área de cultivo, fundamentais no controle de doenças, requerem os 
seguintes cuidados: evitar áreas úmidas ou com vento forte ou propícias à 
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ocorrência de doenças e geada, e onde não tenha havido cultivo com feijão 
no ano anterior, pois isso acarreta presença de restos culturais e de plantas 
espontâneas contaminadas pela doença. 

 

Figura 1. Sintomas de antracnose em feijão: nas folhas (A) e nas vagens (B). 

A época de semeadura possui papel fundamental na ocorrência da doen-
ça, principalmente no cultivo na primeira safra, que proporciona, via de re-
gra, maiores produtividades e grãos maiores que a safrinha, porém, na se-
gunda safra, há uma menor incidência da antracnose, desfavorecida pelas 
temperaturas mais altas e baixa umidade do verão, na região subtropical 
(Comissão..., 2007). As práticas culturais como a adubação verde e a adu-
bação orgânica revestem-se de grande importância, pois levam à melhoria 
da qualidade física, biológica e química do solo e, como consequência, do 
estado nutricional das plantas, tornando-as menos suscetíveis ao ataque de 
insetos e doenças, e por outro lado estimulam a presença de inimigos natu-
rais e outros organismos antagonistas.

A associação dessas práticas com o uso de cultivares com menor suscetibili-
dade às doenças é fundamental, bem como a identificação de genótipos mais 
adaptados ao sistema orgânico, que tem grande importância no cenário da 
agricultura convencional. Para indicação de genótipos ao sistema ecológico, 
são realizados ensaios de avaliação em diversos ambientes, como Estação 
Experimental Cascata (Pelotas), Canguçu e Encruzilhada do Sul, utilizando 
práticas de base ecológica. No manejo da área é utilizada a adubação verde 
com aveia preta e ervilhaca, adubação orgânica na base, no caso 500 kg ha-1 
de esterco de peru, bem como correção prévia da fertilidade com calcário, 
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fosfato natural e pó de basalto, dentro de um programa de rotação com outras 
culturas anuais, como milho e mandioca, principalmente. Quanto ao demais 
tratos culturais, esses seguem as recomendações de Comissão... (2007). 

Na avaliação da ocorrência de antracnose nos ensaios com semeadura de 
primeira safra, as cultivares BRS Intrépido e BRS Paisano obtiveram notas 
abaixo de 3, utilizando-se a escala de notas de 1 a 9, de Pastor-Corrales; Tu 
(1989), citados por Sartori (2016), o que pode ser considerado como genó-
tipos resistentes ao fungo. Foram observados poucos sintomas visíveis da 
doença e tal situação não é incomum em áreas de cultivo orgânico/agroeco-
lógico consolidado, como as que são encontradas na Estação Experimental 
Cascata. As cultivares citadas foram desenvolvidas com diversas caracterís-
ticas que as tornam adaptadas a esses tipos de sistemas de produção e com 
adequada resistência à antracnose (Antunes et al., 2017). 

O ano pode ser considerado como neutro, com precipitação um pouco abaixo 
da média e temperaturas um pouco acima da média, portanto com condi-
ções não apropriadas para a ocorrência da doença (Dalla Pria; Silva, 2018), 
em níveis de prejuízos aceitáveis para a cultura, principalmente com culti-
vares consideradas resistentes ou tolerantes. Os dados médios quanto à 
ocorrência da antracnose dos três últimos anos, em condições de Pelotas, 
permitiram afirmar que, mediante as práticas de manejo de base ecológica e 
genótipos com boa tolerância à doença, a incidência média de doença tem 
ficado abaixo da nota 3, porém genótipos com notas entre 4 a 9, que po-
dem ser considerados como suscetíveis, não tiveram redução significativa 
no rendimento médio da lavoura. Soma-se a isso a utilização de sementes 
de cultivares resistentes, isentas de contaminações − ponto mais importante 
como método de controle de doenças − para entrada do patógeno na área de 
cultivo (comissão..., 2007).

Além das práticas citadas, em caso de ocorrência da doença, alguns pro-
dutos podem ser utilizados para o controle de antracnose, os quais estão 
listados na Tabela 3, com a respectiva dose, época e frequência da aplicação. 
Tem-se observado aumento da utilização desses produtos, que possuem 
efeito de indução de resistência nas plantas, além do seu efeito fungicida 
propriamente dito. Nesse sentido, Campos et al. (2009), verificaram que a 
aplicação do ácido salicílico na concentração de 0,01M, em feijão, nos es-
tádios fenológicos de V2 e R6, tem efeito positivo na redução do índice de 
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severidade da antracnose. Gadaga (2009), avaliando diferentes formulações 
de fosfitos, com potássio, zinco ou manganês, no controle da antracnose em 
feijão, concluiu que os produtos foram eficientes para o controle da doença, 
com comportamentos semelhantes ao fungicida. No experimento a campo, a 
doença foi controlada com eficiência com a utilização do fosfito;  não houve 
efeito significativo no rendimento de grãos, quando comparado ao fungicida. 

Tabela 3. Dose e época e intervalo de aplicação dos produtos utilizados no 
controle de antracnose em feijão. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 
2022.

Produto Concentração
Dose / litro 

de água 
(mL)

Época de 
aplicação

Intervalo de 
aplicação

Calda bordalesa1
2 kg CuSO4+
2 kg CaO/100 L 
água

50 V2, V4 R5 
R7 10 dias

Biofertilizante2 Conforme o 
fabricante 50 V2, V4 R5 

R7 10 dias

Calda sulfocálcica3
2 kg S2+2 kg 
de CaO/10 L de 
água

1 a 2 V2, V4 R5 
R7

14 dias
Pré-floração
Pós-floração

Fosfito de potássio4
340 g P2O5 + 240 
g K2O/ 1 L de 
água

5 V4 R5 R7 14 dias

1Centro Ecológico, 2002; 2Gonçalves et al, 2009; 3 Schwengber et al, 2007. 4Gadaga, 2009.

Nos últimos anos, tem aumentado o uso de biofertilizantes nos sistemas de 
cultivo orgânicos, pois além de propiciarem nutrientes para as plantas, tam-
bém as protegem das doenças, como indutores de resistência (Gonçalves 
et al., 2009). Isso se deve à presença de microrganismos benéficos nos bio-
fertilizantes, como Trichoderma spp., os quais, segundo Pedro et al. (2012), 
podem auxiliar no controle da antracnose em feijoeiro, bem como à possibi-
lidade de seu enriquecimento com silício, que, segundo Cruz et al. (2014), 
também é indutor de resistência. As caldas bordalesa e sulfocálcica contro-
lam muito bem diversas doenças do feijão, como mancha angular e ferrugem, 
e devem ser utilizadas numa estratégia de manejo integrado da antracnose. 



13Otimização das Práticas de Manejo da Adubação Verde e do Controle da Antracnose 
para Produção de Feijão na Agricultura de Base Ecológica

Embora o potencial de controle dessa doença em feijão com esses tipos de 
caldas não seja tão efetivo, ainda assim elas se constituem numa estratégia 
de indução de resistência às plantas (Schwengber et al., 2007). O bioferti-
lizante e os tipos de caldas podem ser produzidos localmente, com baixo 
custo, contribuindo sobremaneira para a autonomia dos agricultores. Esses 
produtos não são completamente inócuos, e deve ser aplicados com equipa-
mentos de proteção individual, durante o seu preparo e pulverização, bem 
como seguir rigorosamente as recomendações técnicas.

Considerações finais

A utilização de adubos verdes por meio do cultivo de espécies de inverno 
(aveia preta, centeio, nabo e ervilhaca), em antecessão ao feijão, e com es-
pécies de verão (crotalárias, feijão-miúdo, feijão-de-porco e milheto), no sis-
tema de plantio direto, permite adequado controle de plantas daninhas. 

O manejo integrado das práticas de controle de pragas e doenças é a fer-
ramenta mais eficiente para manutenção de baixos níveis de incidência de 
antracnose na lavoura de feijão, além de  contribuir para a certificação da 
produção orgânica. 
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